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Envie-nos artigos, notícias ou divulgue 
o evento de sua igreja neste jornal. 
Ao receber o jornal, distribua-o e 

promova sua divulgação!

“Em meio às trevas, o profeta pro-
clama uma mensagem de esperança; 

e ela perpassa o caminho do arre-
pendimento e da humilhação diante 
de Deus. Com certeza a Palavra é a 

mesma para os nossos dias”

Estamos chegando ao fim de um 
ano que certamente não se apa-
gará da memória de nossa na-

ção. O ano de 2016 sem dúvida será 
lembrado como o ano da decepção e da 
desesperança.

No mundo da política, toda espe-
rança que tínhamos como povo se di-
luiu. Um mar de lama tomou conta do 
nosso país; milhões de brasileiros per-
deram o emprego; o fantasma da infla-
ção voltou a nos assombrar; as institui-
ções tiveram suas estruturas abaladas, 
e correm o risco de ruir.

No que diz respeito à fé, infeliz-
mente não tem sido diferente. Muitos 
dos que deveriam dar suas vidas pelo 

PALAVRA DO PRESIDENTE

AINDA HÁ ESPERANÇA?Pr. Edmilson Vila Nova
E-mail: presidente@cbn.org.br
Presidente da CBN, pastor da Igreja Batista 
Nova Vida, Valinhos/SP

rebanho estão literalmente matando-o 
para enriquecerem a si mesmos. Mui-
tas de nossas igrejas se transformaram 
em verdadeiras casas de shows onde 
cristãos ensandecidos vão ao delírio 
com as performances dos “pop stars” 
do famigerado mundo gospel, e não 
hesitam em pagar vultosas quantias 
a esses exploradores da fé; enquanto 
isso, abandonam a missão.

No cenário internacional, o caos 
parece ter se estabelecido em caráter 
definitivo; as nações têm fechado os 
olhos para o genocídio de milhares de 
cristãos em diversos países, como se 
eles fossem a escória do mundo que 
tem que ser extirpada a qualquer custo.

“Ponha a sua boca no pó; talvez ainda haja esperança”. Lm. 3.29

Os três aspectos citados acima, e 
inúmeros outros que poderíamos men-
cionar, formam um cenário desolador 
bem parecido com os dias do profeta 
Jeremias onde o caos, a destruição, a 
morte, a corrupção, a maldade e a indi-
ferença haviam tomado conta de Judá. 

Ao lermos o verso acima, parece 

haver alguma dúvida por parte do pro-
feta, mas quando olhamos o contexto 
como um todo, e em especial os versí-
culos 22 e 23, encontramos uma men-
sagem estribada nas misericórdias do 
Senhor. O que o profeta nos diz é que 
não podemos confiar em nossa própria 
justiça, mas apenas no Senhor.

Os dias são maus, no entanto, ao 
povo de Deus resta uma esperança 
firmada nas misericórdias do Senhor 
que se renovam a cada manhã. Como 
igreja, precisamos nos arrepender de 
nossos pecados; colocar a face no pó 
e clamar por uma visitação divina em 
nossas vidas, na igreja, na nação e no 
mundo.
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RELATÓRIO  DA DIRETORIA DA CBN

DE JUNHO A NOVEMBRO DE 2016

Ao longo do ano, muitos foram os desafios enfren-
tados pela diretoria, e dentre eles, talvez o princi-

pal, seja o de driblar a crise econômica e então terminar 
o ano com os compromissos em dia. As receitas não 
cresceram como o esperado, e alguns custos sofreram 
reajuste. Além disso, por mais que tenhamos insistido, 
muitas igrejas continuam insensíveis e indiferentes ao 
compromisso que um dia assumiram, o de serem coo-
perantes no envio do plano cooperativo estadual e na-
cional, e também no envio da oferta missionária.

A despeito das inúmeras dificuldades, a diretoria 
não tem limitado esforços tanto para atender às deman-
das das estaduais quanto para e resolver as questões ad-
ministrativas e fazer o trabalho de representação.
Atividades realizadas neste período:

JUNHO
No dia 22, os presidentes e os secretários executivos 

da CBN e da Lerban estiveram na sede da Sociedade 
Bíblica do Brasil, em Barueri/SP, para tratar da publica-
ção de uma Bíblia comemorativa da CBN.

SETEMBRO
De 19 a 23, o pre-

sidente representou a 
CBN no III Congresso 
Brasileiro de Pastoreio 
de Pastores promovido 
pela ABPP.

De 27 a 29, toda a 
diretoria esteve em Va-
linhos/SP com mais 30 
líderes de todo Brasil, 
no workshop do Plane-

Visita à sede da SBB

Momento de agradecimento às igrejas: Batista no Engenho da 
Rainha, Batista Missionária do Povo e Batista Peniel no Estácio, 

pela colaboração com as ações evangelísticas da Transnações 
2016 que ocorreu no Rio de Janeiro.

JULHO
De 01 a 03, o presidente esteve em Salvador a con-

vite da Regional Metropolitana, onde foi um dos pre-
letores do Congresso “A simplicidade do Evangelho”.

Nos dias 07 e 08, o presidente esteve em Jundiaí/
SP, participando da Assembleia Geral daquela estadual.

No dia 27 de julho, o presidente esteve em Santa-
na do Parnaíba/SP, na sede da Embracon para tratar de 
uma possível parceria da CBN com aquela instituição.
AGOSTO

De 03 a 05 deste mês a diretoria participou do Con-
gresso Nacional da Ormiban na cidade de João Pessoa/
PB. Na ocasião a diretoria se reuniu nas dependências 
do hotel Tambaú.

De 15 a 18, o presidente participou da Transnações 
2016, durante as Olímpiadas, na cidade do Rio de Ja-
neiro, em parceria com a Convenção Batista Brasileira.

Nos dias 27 e 28, a convite da Igreja Batista Nova 
Sião, de Vitória da Conquista/BA, o presidente minis-
trou na celebração de aniversário daquela igreja.

Conferência Nacional Multiplique 2016 (CBB)

No dia 19, a convite da Igreja Batista Betel em Ca-
pivari/SP, o presidente ministrou nas comemorações de 
mais um ano de organização daquela igreja.

Dia 22, a convite da Igreja Batista da Vila Maria, 
em São Paulo, o presidente pregou no aniversário da-
quela igreja.
NOVEMBRO

De 10 a 12, os membros da diretoria estiveram em 
Aracaju/SE para a reunião quadrimestral e também 
participaram do Confeban. Na ocasião, o presidente 
ministrou uma palavra à liderança do estado em um en-
contro, na Igreja Batista Betel e ainda foi um dos prele-
tores do Confeban.

Dia 19, o presidente ministrou na celebração do 10º 
aniversário da Faculdade Teológica do ABC, na cidade 
de São Bernardo/SP.

No dia 29, o presidente esteve em Brasília/DF onde 

realizou reunião na sede da CBN e à tarde 
participou das comemorações do 4º ano da 
Anajure – Associação Nacional dos Juristas 
Evangélicos, que é presidida pelo Dr. Uziel 
Santana, membro da Igreja Batista Betel, 
em Aracaju (Igreja filiada à CBN).

Além das atividades acima, pautaram 
nossas colaborações nos seguintes ações: 
desenvolvimento de projetos, Plano Dece-
nal, elaboração do devocional da 2ª Cam-
panha Nacional de Oração e Jejum, Projeto 
Transnações 2016, confecção da agenda 
2017, preparação das celebrações do cin-
quentenário da CBN, entre outras.

Louvamos ao nosso Deus pela oportu-

Equipe reunida - Planejamento Estratégico CBN

jamento Estratégico para o decênio 2017/2026.
OUTUBRO

Dia 08, o presidente ministrou numa reunião de 
pastores da CBN-PE, na cidade de Recife. Neste mes-
mo dia, também ministrou no congresso estadual de 
homens, que aconteceu na cidade de Vitória de Santo 
Antão, na Igreja Batista Moriá.

De 12 a 14, o presidente da CBN participou da Con-
ferência Nacional Multiplique 2016, promovido pela 
Convenção Batista Brasileira que aconteceu na cidade 
de Guarapari/ES.

nidade de servir e por ter ao nosso lado pessoas profun-
damente comprometidas com a causa Batista Nacional.

Aproveitando o workshop do Planejamento Estratégico que aconteceu 
em Valinhos/SP, com a presença da liderança batista nacional , o presi-

dente  da CBN entregou o prêmio ao vencedor do concurso, Celso Souza 
dos Santos (Igreja Batista Nacional O Poder de Deus, São Paulo/SP)

Premiação do 
Concurso Logo-

marca 50 anos 
da CBN,

Pr. Eder, Vice-Presidente da CBN 
na entrega dos certificado de agradecimento.
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Pr. Esdras Dias
E-mail: secretaria@cbn.org.br
Secretário Executivo da CBN, pastor da Igreja 
Batista Nacional Jesus Vive em Santa Maria/DF

SECRETARIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

Diz a canção: “A alegria está no 
coração de quem já conhece a 
Jesus...”. Porém nunca se viu, 

como nos dias de hoje, uma geração de 
crentes amargurados! E como consta-
tamos isso? Pelo testemunho de suas 
palavras e ações, especialmente no que 
diz respeito à proclamação de notícias 
e rumores. Boa parte do que sai de nos-
sos lábios ultimamente não expressa de 
maneira alguma uma vida transforma-
da, desejosa de espalhar a Boa Notícia 
que  nos alcançou, a saber: a boa notí-
cia da salvação em Cristo Jesus.  

Como é triste constatar o nosso 
prazer em divulgar maus rumores. In-
formações que não trazem nenhuma 
edificação ou transformação sejam na 
minha vida ou na de outrem. As redes 
sociais, as rodas de conversas estão 
sempre eivadas de temas ruins, tais 
como: “Você viu, fulano separou?!” 
ou: “Viu quantos morreram?” ou ain-
da: “Viu aquela tragédia?”. Até mesmo 
as frases que postamos são recheadas 
de maldade, vingança e sarcasmo para 
com o próximo. Há pessoas que aguar-
dam o culto dominical para expor todas 
as más conversações da semana. Elas 
são as portadoras de más notícias, e o 
veneno, às vezes, escorre pelo canto 
da boca de tão prazeroso que é, para 
alguns, espalhá-las. Jesus nos ensinou 
que o que contamina o homem não é o 
que entra pela boca, mas sim o que sai 
da boca (Mt 15.11). 

PROCLAMANDO AS BOAS NOTÍCIAS 
EM MEIO ÀS MÁS NOTÍCIAS

Salmos 112

mildes; que têm fome e sede de justiça; 
que são misericordiosos; que são puros 
de coração; que são pacificadores; que 
são perseguidos por causa da justiça 
e por causa de Cristo. Estes devem se 
alegrar e regozijar-se, porque grande 
é a sua recompensa nos céus, pois da 
mesma forma perseguiram os profetas 
que viveram antes de vocês (Mt 5.1-
11). Ou seja, a alegria e o prazer do 
crente estão em praticar as bem-aven-
turanças e não o contrário. Porém, al-
guns insistem neste ato maldito e mais 
repelem do que atraem pessoas aos pés 
de Cristo, pois ninguém deseja servir a 
um Deus cujos seguidores portam más 
notícias constantemente.

O Espírito do Soberano, o Senhor, 
está sobre mim, porque o Senhor un-
giu-me para levar boas notícias aos 
pobres. Enviou-me para cuidar dos 
que estão com o coração quebrantado, 
anunciar liberdade aos cativos e liber-
tação das trevas aos prisioneiros, para 
proclamar o ano da bondade do Senhor 
e o dia da vingança do nosso Deus; para 
consolar todos os que andam tristes, e 
dar a todos os que choram em Sião uma 
bela coroa em vez de cinzas, o óleo da 
alegria em vez de pranto, e um manto 
de louvor em vez de espírito deprimi-
do. Eles serão chamados carvalhos de 
justiça, plantio do Senhor, para mani-
festação da sua glória.

 Jesus é o nosso modelo de vida. 
Devemos imitá-lo, pois foi ungido para 
ser portador de boas-novas. (Is 61.1-3). 

O salmista diz que o homem que 
teme ao Senhor é feliz, pois não teme-
rá os  maus rumores, seu coração está 
firme, confiante no Senhor. Quem con-
fia no Senhor, não somente não teme 
os rumores pessimistas, como também 
os transforma em boas notícias, pois o 
nosso Deus é quem muda a nossa sorte.  

O homem que teme ao Senhor tem 
prazer em seus mandamentos, ou seja, 
na Palavra de Deus. Sabe que sua des-
cendência será abençoada, que a provi-
são de Deus nunca lhe faltará. Haverá 
sempre luz em meio às trevas e nunca 
será abalado; não temerá os maus ru-
mores. Será justo e compartilhará seus 
bens com o próximo e os seus inimi-
gos não verão o desejo de destruição se 
concretizando, pois o Senhor o frustra-
rá. Temos da parte de Deus promessas 

tão maravilhosas que não deveríamos 
viver proclamando outra coisa, somen-
te as boas-novas. Pv 15.30 O olhar de 
amigo alegra ao coração; as boas-novas 
fortalecem até os ossos.

Que em tempos difíceis, de pers-
pectivas negativas, os nossos lábios es-

tejam cheios de ações de graças, de ale-
gria e louvor, pois sabemos em quem 
temos crido, e sabemos que Ele é capaz 
de fazer infinitamente mais do que tudo 
o que pedimos ou pensamos, de acordo 
com o seu poder que atua em nós, a ele 
seja a glória na igreja e em Cristo Je-
sus, por todas as gerações, para todo o 
sempre! Amém! Ef 3:20,21

Que em 2017, os nossos pés estejam 
calçados com a preparação das boas 
novas de Paz, pois formosos são os pés 
daqueles que anunciam as boas notícias 
do Evangelho (Is. 52.7; Rm 10.15).

COMUNICADO OFICIAL
CONTRIBUIÇÃO DO PLANO COOPERATIVO EM 2017

Amada Igreja,
Primeiramente, expressamos nossa gratidão por ser uma de nossas filiadas, le-

vantar a bandeira da renovação espiritual e ter o compromisso de participar do 
Plano Cooperativo.

Como já é de conhecimento, desde 2008 a contribuição do Plano Cooperativo 
da CBN é feito por meio de boleto bancário, mensal ou anual. Os boletos eram 
gerados sem data de vencimento para que a igreja tivesse liberdade em contribuir 
na data mais viável, na modalidade ‘sem registro’, ou seja, a taxa bancária só era 
paga ao banco após a quitação do boleto.

Entretanto, em 18/02/2015 a Febraban (Federação Brasileira dos Bancos) pu-
blicou comunicado FB-014/2015 que determina o fim do boleto ‘sem registro’ no 
formato atual. A partir de janeiro/2017 os bancos não aceitarão mais esses boletos. 

Com essa mudança, para a emissão do boleto ‘com registro’ é necessário in-
formar o CNPJ/CPF do pagador; os boletos deverão ter uma data de vencimento 
pré-definida; a CBN deverá pagar a taxa bancária na emissão do boleto, o que 
impossibilita gerar todas as mensalidade de uma vez só e nas duas opções (mensal 
e anual). 

Diante disso, precisamos de sua ajuda com as seguintes informações:
Número do CNPJ: ____________________________________ 
(ou CPF do responsável, caso a igreja não tenha CNPJ)
Como deseja contribuir em 2017:   _____ anual      ou     _____ mensal
Como prefere receber os boletos:    _____ correio   ou     _____  e-mail
E-mail: ________________________________________________________

É com a contribuição de cada igreja que damos continuidade a expansão do 
trabalho da CBN.  Contamos com seu apoio para a efetivação deste propósito. 

Aguardamos seu retorno via e-mail (cbn@cbn.org.br) ou telefone (61) 
3321-8557 / 98111-0560 (TIM).

Em Cristo Jesus, hoje e sempre e a serviço do Reino,
Brasília, 05 de dezembro de 2016

Pr. Edmilson Vila Nova   Pr. Esdras Dias de Sousa
          Presidente          Secretário Geral de Administração

NOVAS REGRAS PARA EMISSÃO DE BOLETO BANCÁRIO

“O homem que teme ao Senhor 
tem prazer em seus mandamen-
tos, ou seja, na Palavra de Deus. 
Sabe que sua descendência será 
abençoada, que a provisão de 

Deus nunca lhe faltará”

Não estou afirmando que vivemos 
em um mundo perfeito, porém, nós 
servos do Senhor, não pertencemos a 
este mundo (Jo 17). E se não lhe per-
tencemos, nossa proclamação primor-
dial deve ser inerente ao nosso mundo, 
ou seja, a boa notícia que vem dos céus 
- o Evangelho. Uma das maiores acusa-
ções contra os cristãos não é o pecado, 
mas a ausência de alegria. Os ensina-
mentos de Cristo são claros ao dizer: 
mais bem-aventurados são os pobres 
de espírito; que choram; que são hu-

“Acredito que a necessidade de 
proclamar coisas ruins é resul-
tado de alguma enfermidade 

espiritual ou até mesmo algum 
desvio comportamental que 

precisa ser tratado.”
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Pr. Elcimar Fernandes de Oliveira
Coordenador da SEDELIM
Secretaria de Desenvolvimento de LIderanças e Ministérios
E-mail: sedelim@cbn.org.br
Website: www.cbn.org.br/sedelim

SEDELIM

LIDERANÇA SERVA

O descrédito de algumas instituições evan-
gélicas está intimamente ligado à crise 
de integridade das lideranças religiosas. 

Líderes com muito carisma e pouco caráter. 
Ronaldo Lidório afirma em seu livro, Lide-

rança e Integridade, que frequentemente temos 
nos encantado com homens, histórias, livros e 
lideranças que não encantam a Deus. 

Na busca por referenciais de sucesso, nem 
todos se inspiram no modelo de liderança de Je-
sus, mesmo entre os líderes cristãos. Precisamos 

CORDEL -LIDERANÇA SERVA
Rafael Nogueira

Planaltina/DF

Formosa/GO

Itapemirim/ES

Itororó/BA

JUBAN/DF

Goiânia/GO

recorrer ao exemplo poderoso de Cristo e nos 
alicerçarmos nos princípios de liderança encon-
trados na palavra de Deus. 

A SEDELIM tem a missão de capacitar líde-
res servos do corpo de Cristo com as ferramen-
tas necessárias para fortalecer as igrejas, depar-
tamentos e instituições da CBN. 

Em 2016 atendemos cerca de 15 igrejas e 
departamentos, com a capacitação em liderança 
serva, abordando o perfil, competências e ferra-
mentas para liderança cristã.

Em seu ministério na terra
Jesus sempre ensinou
E ensinou com a vida
Naquilo que praticou
E até a sua partida

Os seus discípulos, amou

Todo o poder foi-lhe dado
E Ele a o Pai voltaria

Mesmo assim, humildemente
Pegando uma bacia

Lavou os pés dos discípulos
Quem, jamais, isso faria?

Pedro, sempre o mais afoito
Depressa lhe perguntou
- Vai lavar-me os pés?
Ao que Cristo replicou

- Não vais entender agora
Mas, Pedro não aceitou

- Não terás parte comigo
Disse o Mestre a Simão

Que logo quer que se lave
Sua cabeça, pés e mãos

Jesus lava-lhe os pés
E acaba a confusão

Deixando agora a toalha
Jesus vestiu sua capa

E perguntou aos discípulos
Entenderam a metáfora?
Vocês vão fazer o mesmo

E encontrarão paz e graça

Vejam o exemplo que eu dou
Sendo o Senhor de vocês

Chamado Mestre por todos
Humilde, lavei seus pés

Vivam humildade e serviço
Não tomem outro viés
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Pr. Filipe Ahrens Espíndola 
E-mail: espindola.filipe@gmail.com
Presidente da Ormiban, pastor da Igreja 
Batista Filadélfia - Porto Alegre/RS

ORMIBAN

50 ANOS SE PASSARAM - UMA GRANDE 
REFERÊNCIA PARA OS DESAFIOS DO FUTURO

Quando a Convenção Batista 
Nacional nasceu, eu tinha um 
ano de idade. Não sabia o que 

estava acontecendo ainda. Mas, conta 
meu pai, Pr. Samuel Dietrich Espindo-
la, que neste período havia um mover 
por toda a nação. Um grupo de pastores 
ouve sobre o mover do Espírito Santo 
em Belo Horizonte e sai do Rio Grande 
do Sul para ver de perto aquele movi-
mento. Na época,  conheceram o Pr. 
Enéas Tognini. E aqui começa a minha 
experiência de vida, a minha cosmo-
visão a respeito da Convenção Batista 
Nacional e do avivamento que varria o 
Brasil,  o qual chegou a minha casa, a 
minha família.

Aos seis anos de idade, eu ganhei 
um amigo muito especial. Em nossa 
casa, chegou um homem muito alto, 
de uma postura sempre irrepreensí-
vel, com as feições muito sérias, mas 
que brincava comigo. E me cativou! 
Naquele tempo não havia brinquedos 
tecnológicos. Ainda não tínhamos tele-
visão em casa, e o que eu mais gostava 
era de sair com meu pai e meu novo 
amigo, o Pr. Enéas. Lembro de que 
chegava em nossa casa, e ficava no 
meu quarto. A presença dele  nos trazia 
muita alegria, um ambiente diferente. 
O pastor orava, cantava, brincava, cita-
va a Palavra, cantarolava um “corinho” 
e, antes de dormir, chamava todos para 
orar.

Muitas vezes eu o observava com a 
porta entreaberta do meu quarto. Via-o 
na minha escrivaninha, lendo a Palavra, 
orando, levantando as mãos, às vezes, 
de joelhos, outras, em pé, e ficava ali 
várias horas. Falava sozinho, pensava 
eu: Ria sozinho, de quê? Imaginava eu. 
Hoje, sei que era o mover sobrenatural 
do Espírito Santo em minha casa. Me-
lhor ainda, dentro do meu quarto cheio 
de brinquedos. Mas Deus tinha os seus 
planos. 

Vieram as viagens, eu sempre no 

uma reunião de oração em que estavam 
presentes vários pastores e diáconos. 
Lembro de que fizeram um círculo com 
as cadeiras e todos se ajoelharam no 
chão. Fiz o mesmo. Na primeira ora-
ção, todos já estavam chorando. Eu via 
aquelas lágrimas, os gemidos, as con-
fissões públicas de arrependimento, o 
choro convulsivo e, de repente, o chão 
de concreto estava repleto de lágrimas.  
Para uma criança de 6 anos uma coisa 
já era visível no mover do Espírito: ha-
via muito choro, muita oração e muita 

tropas, sem perder de vista o preparo 
comum a todo exército.

“Guardar a Palavra, meditar, obedecer, 
vigiar, orar e andar na comunhão do 
Espírito de Deus com os santos, são 

preparo da Igreja, o exército de Deus,”

banco de trás do 
VW TL, e de-
pois do Corcel. 
E ficava olhando 
meu pai conver-
sar com aquele 
homem engraçado; brincalhão comigo, 
mas sério com os adultos. Os assun-
tos convergiam sempre para o mesmo 
lugar: expectativa de algo novo que o 
Espírito Santo estava fazendo no Rio 
Grande do Sul e no Brasil. Ouvi mui-
tas histórias, enquanto no banco de trás 
do carro. Numa delas, estávamos numa 
estrada, e adormeci. Acordei com os 
dois falando em línguas e clamando a 
Deus em voz alta. Que experiência! No 
K7 do carro, tocava Curió e Canarinho 
e pregações do Pr. Enéas Tognini. Na 
Kombi do tio Cláudio Ely, várias via-
gens foram realizadas, levando o mo-
ver do Espírito Santo de Deus. Fomos a 

confissão. Fico 
com vontade de 
chorar só de lem-
brar.

O mover do 
Espírito entrou 

em minha casa, e de lá não se retirou 
mais. Poderia contar muitas outras ex-
periências, mas o que desejo ressaltar 
aqui é a minha referência sobre o mo-
ver do Espírito de Deus: Choro, oração 
e arrependimento. Hoje, aos 50 anos, 
como pastor e presidente desta magní-
fica Ordem de Ministros Batistas Na-
cionais, entendo que tal referência nada 
mais é do que 2Crônicas 7.14, e tam-
bém o tema da nossa 2a Campanha Na-
cional de Oração e Jejum: 1Pedro 1.16 
- Sede santos, porque Eu sou santo!

O mundo mudou.  A tecnologia 
transformou o mundo.  As pessoas mu-
daram a forma de ser e de agir, cada 
vez mais individualista, hedonista, vio-
lenta e depressiva. Mas o evangelho 
não mudou. Deus não mudou. O pa-
drão da santidade de Deus não mudou 
e a Sua Palavra também não. O aviva-
mento dos anos 70 transformou nos-
sos pais e nos deu homens de verdade, 
íntegros, cheios do Espírito e de muito 
quebrantamento. O passado não move 
o presente, mas deixou uma referência. 

Quando os exércitos da antiguidade 
eram atacados fortemente pelos  inimi-
gos, reagrupavam-se e fechavam todos 
os flancos, sem deixar nenhuma brecha 
para as flechas e lanças do adversário. 
Eu creio, firmemente, que a guerra no 
mundo espiritual está se intensificando, 
conforme se aproxima o arrebatamento 
da Igreja. Portanto devemos nos atentar 
para esta mudança no mundo espiritual 
e revermos o posicionamento de nossas 

“Mas o evangelho não mudou. 
Deus não mudou. O padrão da 

santidade de Deus não mudou e a 
Sua Palavra também não”

como nos ensina o apóstolo Paulo em 
Efésios 6.   O livro de 2Crônicas 7.14, 
ou seja, o choro, a oração e o quebran-
tamento são pré-requisitos para o mo-
ver de Deus. Efésios 6, ou seja, o temor 
e a obediência na Palavra e na oração, 
são o preparo para enfrentar a guerra. 

Nesta nova mudança estratégica, o 
projeto de Pastoreio de Pastores será 
um veículo, uma ferramenta funda-
mental para aproximar os guerreiros 
neste exército; fechar as brechas, unir, 
fortalecer, animar, cuidar, apascentar, 
treinar, reciclar e curar. Precisamos do 
poder sobrenatural, mas de estratégia 
para exercer o poder. Precisamos do 
sobrenatural, mas a unidade tão de-
sejada por Jesus em João 17 é essen-
cial. Não podemos ficar longe uns dos 
outros. O tempo de brigar por poder e 
por títulos já passou. Estabelecer como 
prioridade a discussão relacionada a 
assuntos administrativos não vai atrair 
ninguém. Não há mais tempo a perder. 
Precisamos conhecer os nossos compa-
nheiros de batalha. Mas, antes, é preci-
so um esvaziamento do eu. E o melhor 
ambiente para isso é nas reuniões de 
oração com os pastores, onde há choro, 
arrependimento e quebrantamento. 

Pastores, vamos nos unir. Vamos 
nos conhecer sem as máscaras, os títu-
los, sem os cargos. Vamos nos conhecer 
como irmãos e filhos do mesmo Deus, 
como servos do mesmo Senhor. O pas-
toreio de pastores não será uma nova 
forma de exercer poder e autoridade. O 
pastoreio de pastores é um projeto com 
o objetivo de  ajudá-los  a olharem para 
si mesmos e para os outros, com sim-
plicidade e humildade; ajudando e sen-
do ajudados, fortalecendo e sendo for-
talecidos. Este será o nosso desafio, a 
nossa estratégia, sem nos esquecermos 
do referencial de nossos pais. O mover 
de Deus será consequência. Parabéns, 
CBN, pelos 50 anos que se passaram! 
Há um caminho ainda a trilhar....
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IGREJA EM AÇÃO

Dia das Crianças

1ª IGREJA BATISTA NACIONAL
Caracol/MS

No dia 12 de outubro a Primeira Igreja Batista Nacional de Caracol/MS reali-
zou uma grande festa em comemoração ao dia das crianças.

Foi uma tarde especial de lazer, oração, adoração, apresentação de peças tea-
trais, brincadeiras, além do cardápio variado de comidas e guloseimas para toda a 
turminha abençoada!

O Nome do Senhor foi glorificado entre os pequeninos!

1ª Igreja Batista Nacional  - Av. Mato Grosso, 1246, Centro, Caracol/MS

Criado pelo irmão Alcir Ferreira membro da Igreja Batista Nacional em Co-
queiral, pastor Geibson Douglas, o projeto tem como objetivo implantar de-

partamento de missões nas igrejas da CBN-PE e em outras igrejas interessadas. 
O projeto dá suporte às igrejas para promover viagens missionárias, cultos de 

missões, conferências, congressos e futuramente viagens transculturais. 

Projeto Por Amor às Nações

IGREJA BATISTA NACIONAL EM COQUEIRAL
Recife/PE

A Igreja Batista Mis-
sionária em Padre Roma 
foi a primeira igreja da 
CBN-PE a implantar um 
departamento de missões 
por meio desse projeto.

Carta do Leitor

Pr. Raimundo Teotônio de Lima
São Bernardo do Campo/SP

Quero louvar a Deus por tão grande privilégio de 
serví-lo nesses doze anos de ministério. O que 

amo nessa denominação é a mensagem magnifica de 
Renovação Espiritual, que nos impulssiona e motiva.

Comecei na região do ABC, em São Bernardo do 
Campo, na Igreja Batista Renovada do Bandeirantes, 
onde foi minha escola durante oito anos. Na prática 
é que se aprende de fato. Como dizia o saudoso Pr. 

Enéas Tognini nas formaturas da vida “Não pense que aprendeu alguma coisa, pois 
agora que começará a aprender”. 

No momento, estou na Igreja Batista Família Aliança com o Pr. Sandoval Ri-
beiro de Oliveira. Um trabalho novo mas promissor, que acaba de completar qua-
tro anos de organização.

Esta carta é apenas um ato de agradecimento pela graça e grande amor do nos-
so bom Deus (Jo 3.16). Um grande abraço Brasil Batista Nacional. Parabéns pelo 
cinquentenário! Deus continue nos abençoando.

Ministério Feminino da Igreja Batista Missionária de Cabrobó na festa de 31 
anos de organização, realizado no dia 30 de novembro. 

Aniversário

IGREJA BATISTA MISSIONÁRIA
Cabrobó/PE

ORE, DIVULGUE E PARTICIPE! 
WHATSAPP  (81) 99603-5902

Irmão Alcir Ferreira

Igreja Batista Missionária - Rua Pref. Antônio André Cavalcanti, 198, Centro, Cabrobó/PE

Esposa do pastor, Pr. Manuel, miss.Dora, 
Cristiano, Alcir e João

A Equipe do OBN agradece ao Pr. Raimundo Teotônio por compartilhar de sua 
alegria e gratidão a Deus. Que o Senhor continue abençoando sua vida e ministério!
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Tempo de celebração e comunhão!

No dia 16 de setembro de 1967, na cidade de Belo 
Horizonte/MG, com a presença de 21 igrejas, 

nasce a Convenção Batista Nacional sob a bandeira da 
Renovação Espiritual. 

Quase 50 anos depois somos mais de 2500 igrejas 
espalhadas por todo o território brasileiro, além de 23 
países, em todos os continentes por meio do trabalho 
missionário. Somos um exército com cerca de meio 
milhão de batistas nacionais, um povo que prima pela 
liberdade, autoridade das Escrituras e alegria no Espí-
rito Santo.

Estamos nos preparando para uma grande celebra-
ção. Serão 50 anos de serviços prestados ao Reino de 
Deus e ao povo batista nacional. De 25 a 29 de Julho de 
2017, no Hotel Atlântico Búzios Convention & Resort, 
na cidade de Armação dos Búzios, no Estado do Rio de 
Janeiro, nos reuniremos em gratidão a Deus “Ano do 
Jubileu”. Na oportunidade, também ocorrerá a nossa 
XXIX Assembleia Geral. 

Convidamos todo povo batista nacional a participar 
deste evento ímpar em nossa denominação. 

Prepare-se em oração e participe. 

VALOR DO INVESTIMENTO
O valor inclui quatro diárias (entrada no dia 25 de 

julho a partir das 14 horas e saída no dia 29 de julho até 
as 12 horas) no Hotel Atlântico Búzios Convention & 
Resort, pensão completa (café da manhã, almoço, jan-
tar, coffee break). Acesso às áreas de lazer (quadra de 
futebol, vôlei e tênis, fitness center com sauna seca e 
a vapor e piscina aquecida, salão de jogos), material e 
participação na assembleia. (Veja programação abaixo)

Quarto    Valor Total
Single                 R$ 2.200,00
Duplo                R$ 2.600,00
Valor individual (triplo ou quadruplo)  R$ 1.200,00
*Crianças até 8 anos não pagam, desde que fiquem 

no apartamento dos pais ou responsáveis. Acima de 9 
anos será cobrado o valor normal.

INSCRIÇÃO
Faça sua inscrição online no site da CBN (www.

cbn.org.br). O pagamento será via depósito e o compro-
vante deverá ser encaminhado para o e-mail  cbn@cbn.
org.br. O valor poderá ser parcelado em até seis vezes.

PARA QUEM NÃO VAI SE HOSPEDAR NO HO-
TEL ATLÂNTICO BÚZIOS 
Aos participantes que optarem pela hospedagem em 
pousadas e hotéis nas proximidades, deverão fazer a 
inscrição avulpa para parciticipar da XXIX Assembleia 
da CBN.
Inscrição (incluso: material e participação em todas as 
reuniões)               R$ 100,00
Os que não se inscreverem deverão pagar uma taxa diá-
ria para acesso ao Centro de Convenções:
Taxa diária de acesso ao local para os não inscritos (a 
partir de 15 anos)                R$   30,00
Alimentação avulsa por pessoa (aos que desejarem al-
moçar ou jantar no hotel)                           R$   73,00

VEJA MAIS INFORMAÇÕES
WWW.CBN.ORG.BR

CONCURSO - HINO DO CINQUENTENÁRIO
Atenção músico batistas nacionais, em breve di-

vulgaremos edital do concurso para criação de hino 
em comemoração aos 50 anos da CBN.

Check-In no Hotel
A partir das 14h
Recepção e Inscrição

Jantar

Abertura solene
Louvor congregacional
Ministração da Palavra
Sessão deliberativa:
Indicações das comissões
Avisos e encerramento

PROGRAMAÇÃO PROVISÓRIA

DIA 25 | 3ª FEIRA

Café
Devocional
Plenária
Intervalo
Fórum de Debates 1
Almoço

Tarde Livre

Jantar

Culto
Louvor congregacional
Ministração da Palavra

Avisos e encerramento

Café
Devocional
Plenária
Intervalo
Fórum de Debates 1
Almoço

Livre

Sessão deliberativa

Jantar

Culto 
Louvor congregacional
Celebração dos 50 anos da CBN
Homenagens

Avisos e encerramento

Café
Devocional
Sessão deliberativa

Almoço

Livre

Sessão deliberativa

Jantar

Culto
Louvor congregacional
Ministração da Palavra
Posse da Diretoria da CBN

Encerramento da XXVIII AGE

07h00
08h30
09h30
10h30
10h45
12h30
14h00

16h00

18h00

19h45

22h00

DIA 26 | 4ª FEIRA DIA 27 | 5ª FEIRA DIA 28 | 6ª FEIRA

Café
Livre

Check-out Hotel 
Até as 12h
Almoço

DIA 29 | SÁBADO

Hotel Atlântico 
Búzios Convention 

& Resort,
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A Santificação do quinquagésimo ano
 “E santificareis o ano qüinquagésimo, e apregoareis liberdade na terra a 

todos os seus moradores; ano de jubileu vos será, e tornareis, cada um à sua 
possessão, e cada um à sua família”. Levítico 25.10

Após tirar seu povo do Egito, Deus 
estabeleceu normas e leis que de-

veriam ser seguidas. Também o Senhor 
Deus estabeleceu algo maravilhoso e 
especial, o ano do Jubileu. De cinquen-
ta em cinquenta anos Israel celebraria o 
ano do Jubileu, um período de profunda 
reflexão de valores, proximidade e pre-
sença de Deus.

A palavra “jubileu” tem duas raízes, 
uma no hebraico e outra no latim. A pala-
vra hebraica na Bíblia é yobel, referindo-
-se ao cordeiro, do qual era tirado o chifre, 
usado como um instrumento musical para 
anunciar um ano excepcional dedicado a 
Deus. Mas há também uma palavra latina, 
iubilum (derivado do verbo iubilare), que 
significava os aplausos dos pastores, even-
tualmente, felicidade, alegria ou elogios. 
Quando Jerome de Estridón traduziu a Bí-
blia do hebraico para o latim (391- 406), 
traduziu o termo hebraico yobel por iubi-
laeus, incorporando a nuance de alegria 
para o significado original da palavra no 
antigo Israel como um ano excepcional de 
liberação.

Nesse ano as dívidas eram perdoadas, 
as propriedades devolvidas, os escravos 

libertos, e o perdão alcançava a todos. 
O Jubileu apregoava a generosidade do 
povo e o amor pelo Criador. O Jubileu 
religava o povo a Deus, relembrando a 
provisão divina através dos tempos. As 
propriedades vendidas por dívidas, to-
madas ou roubadas, no Ano do Jubileu 
tinham que ser devolvidas.

O Ano do Jubileu era considerado 
um tempo de restauração. Os escravos 
sairiam do jugo de seus  senhores e re-
tornariam as casas. Era um ano de espe-
rança para quem havia perdido algo, ou 
experimentado um tempo de tribulação. 
Um ciclo se fechava e um novo se abria 
na vida das pessoas. Todos se apropria-
vam de profunda reflexão sobre o seu 
Deus e sobre a harmonia entre os irmãos. 
Era o ano de proclamar liberdade na ter-
ra a todos os moradores, e em todos os 
sentidos.

Nesse ano especial, a restituição re-
velava o poder do perdão, da esperança e 
da presença de Deus celebrada nos atos 
de generosidade, misericórdia e amor 
que se espalhava pela nação de Israel.

Pr. Delmo Gonçalves

Casou-se com David Percy Appleby 
em 04 de agosto de 1924 nos Estados 

Unidos.  Em Setembro do mesmo ano,  o 
casal chegava como missionários ao Bra-
sil.

Seu filho nasceu em 16 de outubro 
de 1925, no mesmo dia em que o pai 
era enterrado, pois fizera uma cirurgia 
em Belo Horizonte, mas não resistiu.                                                                                                 
Rosalee consciente do chamado para o 
Campo Missionário permaneceu no Bra-
sil realizando a Obra. 

Algumas considerações apenas sobre 
a pioneira de Renovação Espiritual no 
Brasil.

“Existe, na vida de Rosalee Mills Ap-
pleby e o seu trabalho e fecundo, uma 
coerência de rara beleza. A missionária, 
professora, escritora, poetisa; a conselhei-
ra, a doutrinadora, tudo dela se iradia, ins-
pirando, abençoando e teve no seu viver 
de cada dia o lastro outro da legitimidade 
vê autenticidade.” Enéas Tognini.

Foi a primeira que se tem notícia a ser 
batizada com O Espírito Santo no meio 
Batista brasileiro.

Pr. Jacob Miguel Klawa. Secretário-Executivo da CBN-SC.

“A felicidade não vem de fora, nem 
totalmente de dentro, porém da har-

monia da nossa vida com Deus.” RMA

“O corpo é o veículo das ações mo-
rais e espirituais e o instrumento do 

Eterno.” RMA

vros abençoados, como: Ouro, Incenso e 
Mirra; Vida Vitoriosa; Florilégio Cristão. 
Todos da Casa Publicadora Batista. Ainda 
outros, como: Asas resplandecentes, Fi-
lhas do Rei, Melodias na Alvorada, Des-
perta tu que Dormes, Maná escondido e 
Labaredas de fogo. 

Também muitos folhetos  e car-
tas, das quais tenho muitas lembranças.                                                                    
Apesar de na época não estar mais no 
Brasil, incentivou-nos muito quando es-
tudávamos   teologia, bem no auge  da  
incompreensão sobre os que aceitaram o 
movimento de Renovação Espiritual . A 
missionária teve vários filhos e filhas ado-
tivas

Hotel Atlântico 
Búzios Convention 

& Resort,

Relembrando um pouco da história...

Rosalee Appleby
26/02/1895 - 20/05/1991

Dona Rosalee foi usada por Deus com 
um ministério multiforme. Temos hoje em 
Belo Horizonte/ MG. Pelo menos quatro 
igrejas iniciaram com ela,  e outras quatro 
que ajudou organizar.

  Foi pioneira, escrevendo e pregando 
sobre o Aviamento no Brasil. Deixou li-

Dona Rosale deixou o Brasil em 26 de 
fevereiro de 1960.  Faleceu em 20 de maio 
de 1991. 

Hoje no Brasil há muitas “Rosalees”, 
inclusive nossa filha: Silvia Rosaly Kla-
wa. 

Rosalee nunca quis honras, mas pre-
cisamos lembrar e repassar para as outras 
gerações quem tanto fez pelo Brasil, oran-
do por um Avivamento e ministrando so-
bre a Obra do Espírito Santo.

“Então, ouvi uma voz do céu, dizendo: 
Escreve: Bem-aventurados os mortos que, 
desde agora, morrem no Senhor. Sim, diz 
o Espírito, para que descansem das suas 
fadigas, pois as suas obras os acompa-
nham” Ap 14.13.
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NOTÍCIAS DA CBN

A Palavra de Deus diz : “Clama a 
mim, Eu te responderei e Eu te 

ensinarei coisas grandes e poderosas 
que tu não sabes”(Jr 33.3)

Esta grande promessa, dada a Judá, 
definitivamente se aplica também a 
qualquer e a todos que professam fé 
em Jesus.

As mulheres batistas nacionais tes-
temunharam esse poder em suas vidas 
por ocasião da realização do XIII Con-
gresso Feminino Batista Nacional, em 
Aracaju/SE, no período de 11 a 13 de 
novembro de 2016, sob o TEMA “En-
trando em águas profundas e restau-
rando a terra.” Ez 47.1-12 

Foram dois anos de clamor, oração, 
intercessão, joelhos no chão, para que 
Deus tomasse a direção desse Con-
gresso e fizesse as maravilhas que fez.

Sim, Deus respondeu; Deus proveu. 
Nada, absolutamente nada, faltou. Ele 
preparou o lugar, lugar de povo amigo 

e hospitaleiro, temente a Deus, convic-
to do que Deus representa na sua vida.

O Senhor colocou as pessoas certas 
em nosso caminho, que nos surpreen-
deram com suas dedicações e amor à 
obra; Ele ajuntou ali cerca de três mil 
mulheres, vindas dos quatros cantos do 
Brasil, (25 Estados presentes, inédito) 
Mulheres que não pouparam esforços 
em preparar as suas caravanas e vir re-
ceber essa promessa divina.

Foram dias inesquecíveis, onde 
Deus nos ensinou que estava no con-
trole de tudo, que a direção era dEle. 
Fez com que saíssemos da superfície e 
entrássemos em águas profundas para 
sararmos a terra (Ez. 47.1-12).

A cada ministração trazida Deus fa-
zia maravilhas por meio de curas, res-
taurações, libertações, transformações 
e plantações de sonhos no coração de 
cada mulher.

Graças a Deus, porque Ele é pode-

Nova Diretoria eleita:

Diretora Executiva:
Valdinázia Silva Oliveira (MT)

Auxiliares:
Sirlene Matos (RJ)

Waldineide Bandeira (RO)
Vera Lúcia Santos (MG)

Serão dois anos de muito trabalho, 
muita oração e muitas vitórias. Nin-
guém detém, é obra santa. Ela está no 
coração de Deus.

Amados pastores, contamos com 
vocês para que esta obra venha alcan-
çar os objetivos, a UEFBN trabalha em 
pleno acordo com a autoridade pastoral.

roso para fazer infinitamente mais do 
que esperamos, e sempre nos surpre-
ende.

Na qualidade de líder das mulhe-
res, só me resta agradecê-las por terem 
sido instrumentos nas mãos do Pai,  e 
atendido ao seu chamado.

Muito obrigado a toda diretoria da 
Convenção Batista Nacional, dirigida 
pelo Pr. Edmilson Vila Nova e demais 
membros, à Convenção Batista Nacio-
nal de Sergipe, nossa anfitriã. Somos 
gratos a todos que contribuíram, dire-
ta ou indiretamente, para o sucesso do 
XIII CONFEBAN.

Valeu a pena. Deus os abençoe!
Toda honra, Toda glória, Todo lou-

vor sejam ao nosso Deus.

A Diretoria.
Valdinazia S Oliveira

Luciana Ribeiro
Aletheya Benacon
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Pr. Eder José de Melo Silva
E-mail: edermelo07@hotmail.com
1º Presidente da CBN, pastor da Igreja 
Batista Filadélfia, Goiânia/GO

ENSAIO

JUBILEU DA CBN: CALVÁRIO 
E PENTECOSTE OU BABEL X PENTECOSTE

O livro  de Eclesiastes, que Ed 
René Kivitz chamou de “o 
livro mais mal-humorado 

da Bíblia”, diz: “ Melhor é ir à casa 
onde há luto do  que ir à casa onde 
há festa”(Ec 7.2). Aqui a preferên-
cia, que a princípio, parece depres-
siva e mal-humorada, para não dizer 
macabra, é porque no luto as pesso-
as são levadas a pensar, a refletir, a 
questionar  o sentido e a efemeridade 
da vida; suas relações interpessoais, 
sobretudo sua relação com Deus. En-
quanto onde há festa, geralmente, o 
que menos se faz é pensar, refletir, 
racionalizar. 

Sendo assim, a proposta deste 
texto não é festiva, mas sim revestida 
de luto. Não que alguém ou alguma 
coisa morreu ou vá morrer, ou mes-
mo até, que algo ruim aconteceu ou 
vá acontecer; mas para que conside-
remos, no calor das emoções, justas 
e pertinentes, não somente as coisas 
boas que Deus fez por nós e por meio 
de nós nestes 50 anos, mas também, 
a realidade, nem sempre tão bela,  
diante de nossos olhos, e os desafios 
que ela nos oferece. 

A visão que o Espírito Santo deu a 
Ezequiel a respeito do povo de Deus, 
naquele momento,  foi de um vale de 
ossos secos. A primeira ação de Deus  
foi revelar para Ezequiel os aconteci-
mentos reais, e a verdade nem sem-
pre é inspiradora.

Quando a Assembleia de Deus 
completou 100 anos no Brasil, co-
memorações ocorreram por toda 
parte. Em Goiânia, dentre tantas ce-
lebrações, um dos seminários assem-
bleianos, do Campo da Vila Nova, 
organizou uma semana de atualiza-
ção teológica, cujo tema foi: “O Es-
pírito Santo e a Missão da Igreja”. O 
diretor, Pr Reginaldo Cruz, pediu-me 
para ministrar uma das conferências, 
usando o livro que escrevi com o 
mesmo tema,  pois, segundo o pastor, 
inspirou a conferência. Fiquei extre-

mamente honrado por receber tama-
nha deferência, sendo eu um batista 
nacional. 

Um dos pontos mais altos da pa-
lestra foi quando citei a parte do livro 
que faz um paralelo entre “o espírito 
de Babel e o Espírito do Pentecoste”. 
Os seminaristas ao perceberem a di-
ferença fundamental entre um even-
to e outro e o significado pastoral e 
missional de cada um, fazendo uma 
leitura da realidade denominacional  
dos alunos, ficaram perplexos e co-
meçaram a questionar. 

A pergunta que os incomodou foi 
a seguinte: Estudando a história de 
vocês, percebe-se claramente que foi 
um movimento do Espírito Santo. As 
evidências iniciais, e até certo ponto 
da caminhada, eram que o Espírito 
Santo que agiu em Pentecostes es-
tava agindo por meio da Assembleia 
de Deus para evangelização do Bra-
sil. Mas hoje, estaria a denominação 
mais para o espírito de Babel ou do 
Espírito de Pentecostes?

O que isso tem a ver conosco, 
meus caros irmãos e irmãs batistas 
nacionais? Há mais de 50 anos nos-
so querido pastor José Rego do Nas-
cimento escreveu o livro Calvário 
e Pentecoste para responder a uma 
questão gerada pelo Movimento de 
Renovação Espiritual, o batismo no 
Espírito Santo. 

Naquele momento, era algo vital 
e exigia uma resposta à altura, e foi 
o que ele fez. Mas hoje, à véspera do 
nosso cinquentenário, o que poderia 
exigir uma postura imediata de nos-
sa parte? Qual seria o nosso grande 
questionamento? 

Calvário e Pentecoste já não é 
uma matéria geradora de  dificulda-
des dentre nós, bem como na maio-
ria das denominações. É um ponto, 
podemos dizer, resolvido, apesar de 
algumas interrogações, reticências e 
exclamações. De modo geral, hoje 
ninguém é desligado de uma igreja 

ou denominação por crer no batismo 
do Espírito Santo. Então, repito, se 
essa não é mais uma  questão chave, 
qual seria?

Não tenho a pretensão de afirmar 
que a temática que apresento é “a 
questão em si”. Mas, seguramente, 
é uma das emergentes, relevantes e 
pertinentes da atualidade a exigir de 
nós uma resposta: nossas igrejas e 
nós pastores, de modo geral, estamos 
atraídos por qual espírito? O de Ba-
bel ou de Pentecostes? 

Para melhor compreensão, men-
ciono dois autores que abordam o 
texto de Atos dois de uma forma in-
teressante, com a perspectiva de que 
Pentecostes foi a reversão da maldi-
ção de Babel. 

O primeiro é o teólogo brasileiro 
Julio Zabatiero cujo argumento é: 

Ao se observar atentamente o pro-
jeto da maioria dos líderes evangéli-
cos no Brasil, percebe-se, com niti-
dez, o espírito de Babel: 

a) Iniciativa puramente humana: 
“Vinde, façamos”; 

b) Culto a personalidade, “torne-
mos célebre o nosso nome”; 

c) Desobediência, “para que não 
sejamos espalhados”. 

• Em Pentecostes os irmãos  oram 
e esperam a direção de Deus;  em Ba-
bel decidem sem consultar a Deus; 

• Em Pentecostes o povo ouve os 
discípulos contarem “das grandezas 
de Deus”; em Babel a pretensão e ce-
lebrar o próprio nome.

• Em Pentecostes Deus equipa os 
discípulos e os espalha por todas as 
nações da terra; em Babel o povo de-
sobedece à ordem de Deus para que 
se espalhe, para a concentração de  
uma grande e poderosa organização 
religiosa. 

É evidente que a adoção de mo-
delos eclesiásticos, onde se concen-
tra poder em uma pessoa, e se edifica 
uma marca com intuitos de reconhe-
cimento e de celebração por muitos 
(Babel), gerando poder, controle e 
manipulação, está fascinando boa 
parcela da liderança evangélica bra-
sileira. Modelos congregacionais, de 
autonomia da igreja local e de avan-
ço missionário sem dominação e ma-
nipulação (Pentecostes), não geram 
poder político e econômico, portan-
to, são desprezados pela maioria  dos 
líderes. 

O raciocínio de Babel está pre-
sente em nossa denominação, lamen-
tavelmente. E não é o Espírito mis-
sionário, mas  o mercenário; não é o 
Espírito de Cristo, mas o do anticris-
to (assunto para outra meditação). 
Assim, convido você para meditar e 
orar a respeito. Estamos edificando a 
igreja  pelo espírito de Babel ou pelo 
Espírito do Pentecostes?  

Zabatiero afirma que o fenômeno da 
glossolalia foi a “inversão da maldi-
ção de Babel”. 

Já o comentário do teólogo inglês, 
John Stott pauta: 

“Naquele dia de Pentecoste 
pessoas de ‘todas as nações’ 
ouviram o evangelho em suas 
próprias línguas. Este evento 
simboliza e antecipa o rompi-

mento de todas as barreiras que 
separam as culturas humanas.”

“Em Babel, as línguas humanas 
foram confundidas e as nações 
espalhadas; em Jerusalém, a 

barreira linguística foi vencida 
de forma sobrenatural, como 
sinal de que as nações agora 

seriam reunidas em Cristo, como 
um prenúncio do grande dia em 
que o povo remido será recolhi-
do [...]. Além disso, em Babel 
a terra orgulhosamente tentou 
subir ao céu, enquanto que em 
Jerusalém, o céu humildemente 

desceu à terra”.
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NOTÍCIAS DA CBN

Ação  Evangelística
CBN e CBB de mãos dadas na Transnações

A ação evangelística Transnações, 
promovida pela União Batista 

Latino Americana (UBLA), em parce-
ria com a Convenção Batista Nacional 
(CBN) e Convenção Batista Brasileira 
(CBB) cumpriu com êxito a missão de 
proclamar o Reino de Deus durante as 
Olimpíadas Rio 2016. 

A ação foi realizada em duas etapas, 
02 a 08 e 15 a 22 de agosto de 2016. 
Na soma dos dois períodos, contamos 
com a participação de 140 voluntários 

“Minha oração não é apenas por eles. Rogo também por aqueles que crerão em mim, por meio da mensagem deles, para que todos sejam um, Pai, 
como tu estás em mim e eu em ti. Que eles também estejam em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste”. João 17.20,21

quase cinquenta anos, trabalhando jun-
tos, respeitando as diferenças culturais 
e doutrinárias. Descobrindo que as afi-
nidades eram superiores às diferenças e 
que comungam de um sincero desejo de 
fazer conhecido o nome de Jesus.

Foi um verdadeiro Pentecostes: 
povos de todas as nações, múltiplas 
línguas e um único propósito nos dis-
cípulos: proclamar em UNIDADE o 
evangelho que é poder de Deus para a 
salvação de todos os que creem. A Igre-

brasileiros (AM, BA, DF, ES GO, MG, 
MT, MS, PE, RJ, RO e SP) e estrangei-
ros (Argentina) que, por meio de pala-
vras e ações, comunicaram o evangelho 
redentor de Jesus Cristo. Foram abor-
dadas e evangelizadas 9.189 pessoas, 
63.306 folhetos distribuídos, 36 estudos 
bíblicos ministrados, resultando em 429 
decisões em seguir a Jesus e 22 recon-
ciliações. 

Foi emocionante ver os voluntários 
da CBN e CBB, pela primeira vez em 

ja de Cristo mostrou a sua cara e deixou 
a sua marca nesse grande evento mun-
dial.

Proclamamos a mensagem em amor, 
fé e unidade, para que todos pudessem 
crer que Jesus foi enviado ao mundo 
pelo Pai.

Ao nosso Deus toda Glória.
Pr. Edmilson Vila Nova

Presidente da CBN
Pr. Elcimar Fernandes

Secretaria de Desenvolvimento de Liderança
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Pr. Emmanoel Avelar Gomes
E-mail: emmanoelavelar@hotmail.com
Pastor da Igreja Batista Calvário
Teixeira de Freitas/BA

REFLEXÕES

O DESEJADO DE TODOS

Pelos caminhos da vida e sobre 
o minarete do tempo, ascen-
dentes e descendentes, aos mi-

lhares, se sucederam, sob uma mes-
ma expectativa, um alvo que lhes foi 
comum e que lhes fez aprofundados 
desejos, os mais íntimos e mais bus-
cados pelo âmago de su’alma. Suspi-
raram por ver cumprida a promessa, 
aquela que lhes tomou a mente, a 
vida e a fé. Saudaram-na de longe; 
nunca desistiram. 

A distância lhes foi aproximada 
pela certeza do cumprimento e pela 
ciência veraz de procedência infa-
lível. Errantes pelos desertos, pelos 
montes, pelas covas, pelos antros da 
terra, todavia não errados, mas certos 
de que o alvo seria colimado, pois 
Aquele que viria e que veio lhes foi, 
sempre, o eixo congregador de toda 
a sua historicidade genealógica. Por 
isso a linhagem expectante nunca 
perdeu o anelo e a ciência de poder 

incluir no seu censo o Filho Prometi-
do, aquele que, nascido, plenificaria 
a esperança e faria com que muitos 
nascessem para Deus, o que diz res-
peito a todos os que o receberiam e, 
assim então, ganhariam o poder de 
se tornarem filhos do próprio Deus, 

te. Estes, ainda no seu chão, foram 
conquistados por quem nunca lhes 
falara pessoalmente, não lhes con-
vocara por nenhuma palavra, e nem 
fizera frente aos seus olhos qualquer 
milagre. Encetaram o seu empreen-
dimento não pelo que ganhariam, 

Em tempos de crise econômica no Brasil, a alta do dólar, a desvalorização do real em relação à outras 
moedas, você pode ajudar a JAMI financeiramente e em oração. Precisamos apoiar nossos missionários 

e/ou projetos sustentando nossas ações missionárias!

Seja nosso Parceiro
PROGRAMA DE ADOÇÃO MISSIONÁRIA

ANGOLA
Salvador e Juliana

BOLÍVIA
Johny Amorim

ESPANHA
Rafael e Luanda

ESPANHA
Luiz e Luciana

GUINÉ-BISSAU
Herbert e Desiré

MOÇAMBIQUE
Lízias e Alessandra

MOÇAMBIQUE
Mª Pires e Simonal

PARAGUAI
Rosilaine Farias

PERU
Lázaro Donato

VENEZUELA
José Claudio e Marlene

INGLATERRA
Gustavo Gubiani

ORIENTE MÉDIO
Raquel Elana

PERU
Obed e Tati

TIMOR LESTE
Isabel Fereira

(31) 3454.6106 jami@jami.com.br facebook.com/jamidacbn

Junta Administrativa de Missões | Rua Alecrim, nº 12 - bairro Jaqueline • CEP 31748.445 | Belo Horizonte/MG  • Brasil

QUERO SER UM PARCEIRO NO PROGRAMA DE ADOÇÃO MISSIONÁRIA

MINHA CONTRIBUIÇÃO SERÁ: (   )Única   (   )Boleto Bancário   (   )Mensal   (   )6 meses   (   )12 meses
Para o missionário:

Nome

Endereço

Bairro                                                    Cidade                                                            Estado

Cep                                                         Telefone (      )

Igreja

E-mail

Valor:    (   ) R$ 50,00    (   ) R$ 100,00    (   ) R$ 300,00    Outro valor: R$

Melhor vencimento:   (   ) Dia 5    (   ) Dia 10    (   ) Dia 15    (   ) Dia 20    (   ) Dia 30

“A graça aproximou os distantes e 
avizinhou estrangeiros. Ela, como 

sempre há de ser, surpreende.”

pois crentes no 
Seu Nome: que 
não nasceriam e 
não nascerão do 
sangue, nem da 
vontade da carne, nem da vontade 
do homem, mas de Deus. Portanto, 
Glória a Deus nas maiores alturas! 
Nova de grande alegria, para uns e 
para todos: Nasceu o Salvador, que é 
Cristo, o Senhor! 

O Espírito vivificador inoculou 
na virgem a vida. Aquele mesmo que 
introduzira na terra todos os vitais 
elementos de que ela haveria de ca-
recer para a própria existência e para 
a manutenção da sua continuidade, 
que pairava por sobre as águas, em 
hora de ímpar quietude da divinda-
de em relacionamento com a então 
criação, surpreendeu a moça de Be-
lém, que achou-se grávida pela Sua 
intervenção. Ela viu! Percebeu! A re-
gra lhe faltou! O seu interior passara 
a hospedar o próprio Filho de Deus, 
que teve nome de designação divina: 
Ele será chamado Jesus, porquanto 
salvará o seu povo dos seus pecados. 
Povo seu, mas sob o poder do peca-
do. Terrível nódoa que se encimou 
sobre toda a raça e se assenhoreou 
do viver humano em todas as suas 
manifestações, sem deixar  nenhu-
ma parte sã. Que se faria, então para 
debelá-la? Somente por ação divina! 
O Filho foi dado. O Emanuel. Deus 
que se emana. Deus conosco. Quis 
vir! O Verbo se fez carne e habitou 
entre nós, cheio de graça e de verda-
de, e vimos a sua glória, glória como 
do unigênito do Pai. 

Glória avistada por muitos: pe-
los pastores, pelo filho de Zacarias, 
e pelos distantes magos do Orien-

mas por quem 
lhes ganharia. 
Dirigiram-se 
a Belém para 
adorar. 

Deus estava diante dos seus 
olhos. Guiados pelo céu, abraçaram 
a divindade na terra. Valeu a pena a 
travessia! Para grandes alvos, gran-
des esforços. 

O Filho de Deus lhes receberia, 
e, recebidos, entregaram-lhe presen-
tes: ouro, incenso e mirra. Tesouros 
ao Rei. Gastaram o que precisaram, 
mas guardaram depósito ao menino 
Deus. Nenhuma subtração ao que era 
da realeza! Chegaram a Belém com 
o que fora destinado ao Rei nascido. 
Definido. Integral. Completo. Con-
templaram a Glória de Deus na ple-
nitude de sua mais vívida demons-
tração, inseridos que foram no Plano 
Eterno. Sendo este tão anelado e não 
pouco querido por tantos nesses seus 
tão especiais cumprimentos! Viram 
de perto o que santos saudaram de 
longe. 

A graça aproximou os distantes 
e avizinhou estrangeiros. Ela, como 
sempre há de ser, surpreende: não 
repara ascendência nem conta privi-
légios; apregoa que não depende de 
quem quer ou de quem corre, mas de 
usar Deus a sua misericórdia. Ele fez 
isso. Ele faz assim, e isso é o natal. 
A porta foi aberta: à pecadora não 
compreendida por Simão, ao pu-
blicano questionado à porta de sua 
casa, ao moribundo esquecido, que 
à sua frente avistou o paraíso, a nós 
todos, que nada fizemos para isso, 
mas que ganhamos tudo! Fomos fei-
tos herdeiros de Deus e co-herdeiros 
com Cristo! 
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Não podemos olvidar a determinação 
de Cristo Jesus: “ seja, porém, o seu fa-
lar: sim, sim, não, não. O que disto passar 
vem do maligno.” (Mt  5.37) Assim afir-
mou Stephen Han-king: “O maior inimi-
go do conhecimento não é a ignorância; 
é a ilusão de conhecimento”. Não  sem 
razão o filósofo grego Sócrates,  o pai da 
filosofia,  afirmou categoricamente: “Só 
sei que nada sei.” Eu afirmo que: quando 
achamos que sabemos tudo, é sinal de que 
paramos de aprender.

O título desta pastoral era uma expres-
são usada pela minha saudosa mãe, Édila 
de Sousa, para definir uma pessoa que 
fala além da conta.  Mas o significado em 
alguns dicionários é: Vozeiros, barulhei-
ra; lamentações de uma ou mais pessoa; 
conversa fiada, choro de pessoas em ve-
lórios, como as carpideiras nos  velórios 
(Jr 9.17-18).

Procurando na Bíblia algo que exem-
plificasse latomia, encontrei em Levitíco 
19.16: “Não andarás como mexeriqueiro 
entre o teu povo...” No caso, hoje, pode-
mos fazer referência ao whatsapp. Põe 
guarda, senhor, à minha boca; vigia a 
porta dos meus lábios. (Sl 141.3). O sábio 
pensador grego, Sêneca deixou esta má-
xima: “A maldade bebe a maior parte do 
veneno que produz”. Gosto de afirmar e 
reafirmar: quem julga ou crítica as pesso-
as não tem tempo de amá-las. Quem não 
combate o mal não é digno de receber 
o bem. Mexeriqueiro (a) reproduz lato-
mia, como o vento da chuva chicoteando 
o lombo das pessoas com vontade. É a 
modernidade encharcada de decadência, 
tomando o lugar da leitura bíblica, e gol-
peando a fé com a morte espiritual e au-
sência da crença via whatsapp.

A expressão do físico e teórico alemão 
Albert  Eistein coaduna com a intensão 
desta pastoral: “Penso noventa e nove 
vezes e nada descubro; deixo de pensar, 
mergulho em profundo silêncio e eis que 
a verdade se me revela”. Imagina,  “za-
peando”, jamais se encontrará a verdade. 
Ver bem não é ver tudo; mas é ver aquilo 
que os outros não veem. Olhar em volta é 
permanecer cego diante do caos em que 
vivemos.  O pintor renascentista italiano 
Leonardo da Vinci disse: “ As mais lindas 

palavras de amor são ditas no silêncio se 
uma olhar”

O poeta e cronista  Carlos Drummond 
de Andrade, nos adestra, a saber: “Perder 
tempo em aprender coisas que não inte-
ressam priiva-nos de descobrir coisas in-
teressantes”. A Bíblia é a fonte do porvir e 
do devir – ela é a carruagem do progresso 
humano. Quando você congela a vonta-
de de perscrutá-la, com medo de sofrer, 
automaticamente você se transforma em 
um morto vivo, enterrado no  whatsapp, 
em busca de debalde. Aquele que se iso-
la “zapeando” deixa de contribuir para o 
desenvolvimento social. Isolar-se é negar 
sua natureza relacional, que é negar-se a 
si mesmo. A vida de isolamento não é útil 
a ninguém, por isso é contra a lei natural. 
Busque encontrar-se em si mesmo e rela-
cione mais com Deus.

Concluo esta lídima, ínfima, humil-
de e acanhada pastoral, citando ao gentil 
leitor e leitora o pensamento do poeta e 
filósofo chinês  Lao-Tzu (IV a.C.): “Exis-
timos com o ser, o que usamos é o vazio 
do ser”. 

Pr. Wellington Coelho de Sousa
1ºVice-Presidente da Ormiban
Pastor da Igreja Batista Nacional Nova Salém em Goiânia/GO

LATOMIA
“... As más conversações corrompem os bons costumes” 1Coríntios 15.33

“Encha o seu vazio com a verda-
de; confia nela, ainda que inca-

paz de comprendê-la, mesmo que 
no começo lhe pareça amarga a 

sua doçura.”

CRÔNICAS EM MEMÓRIA

Então disse o rei aos seus servos:  Não sabeis que hoje caiu em 
Israel um príncipe e um grande?”   2Sm 3.38

Pr. Custódio Neves Damião                                     
19/08/1949 - 29/11/2016

O pastor Custódio atuava como pastor auxiliar na Igreja Batista 
Vida Nova no Londrina (MG). 

Dedicou sua vida como pastor em igrejas de nossa Convenção 
grande parte do seu ministério na Regional de Rondônia. Foi 
para o Paraná e pastoreou igrejas da região noroeste do Estado 
(Umuarama – Moreira Sales). Sempre presente nas reuniões da 
Ormiban e atividades convencionais. Excelente orador e parti-
cipativo. Deixa-nos com a lembrança de um servo obediente à 
voz do Mestre. 

Pr. José Moreira Bonfim Sobrinho                                     
26/09/1950 - 21/08/2016

 O sábio Salomão  nos recomenda: 
“Os teus lábios sejam como um fio de es-
carlate (vermelho), e o teu falar doce...” 
(Cantares 4.3). O profeta Isaías, também, 
nos ensina: o Senhor Deus lhe deu uma 
língua erudita, para você falar boas pala-
vras (Isaías 50.4). O mestre Davi nos ins-
trui: “O vosso coração ferva com palavras 
boas, pois a sua língua é a pena nas mãos 
de Deus, o qual é um destro escritor (Sl 
40.1). O nosso salvador Jesus Cristo nos 
alerta: A boca fala daquilo que o coração 
está cheio (Mt 12.34 e Lc 6.45). O what-
sapp é o mestre da latomia. Portanto,  não 
permita que  ela seja maestrina de seus 
lábios. O melhor exercício para fortalecer 
o coração não é deslizar os dedos no te-
clado de um celular, mas levantar os que 
estão caídos. Sola fide. Sola gratia. Sola 
scriptura. Solus Christus. Sole Deo glore. 



CBN - Edição Setembro/Outubro/Novembro/Dezembro de 2016

Pr. Elcimar Fernandes de Oliveira
Coordenador da REDEMI
Rede de Missão Integral
E-mail: redemi@cbn.org.br
Website: www.cbn.org.br/redemi

REDEMI

EVANGELISMO INTEGRAL

A REDEMI tem a missão de mo-
bilizar o Corpo de Cristo para mani-
festar o Reino de Deus na transfor-
mação integral da sua comunidade 
pelo poder do Espírito Santo, colabo-
rando com as igrejas, departamentos 
e instituições da CBN nos projetos 
de desenvolvimento comunitário in-

CORDEL 
EVANGELISMO INTEGRAL

Rafael Nogueira

Jesus viu, sentiu e agiu

Por todas as partes, andava
Jesus, o filho de Deus
Curando enfermidades

Ensinando os discípulos seus
Pregando o evangelho do Reino

A ricos, sábios e plebeus

Um dia querendo descanso
Ele atravessou o Lago

Ele e os seus discípulos
Mas achou do outro lado

Uma multidão faminta
De coração perturbado

Cheio de misericórdia
Olhou para a multidão

Esquecendo seu descanso
Foi ensiná-la, então

Eram ovelhas sem pastor
E partiu-lhe o coração

Um grande povo o seguia
Em outra ocasião

E já no terceiro dia
Sem ter alimentação
O povo estava fraco
Veio a desnutrição

Cheio de misericórdia
Com seu poder operou
Organizando a turba

Peixe e pão, multiplicou
Alimentando o povo
Que satisfeito ficou

Da oferta que recebia
Para manter seu trabalho

Ele repartia aos pobres
E lhes dava agasalho

Matava a sua fome
Nem com eles era falho

Devolveu o que perderam
Viúvas, órfãos e anciãos

Fosse com doença ou morte
Perdas do coração
Ele a todos visitava

Trazendo consolação

Mas, o seu grande mérito
Foi morrer naquela cruz
Derramando sangue puro

Para nos trazer à luz
Pagando o impagável

Maravilhoso Jesus

tegral. 
A capacitação em Evangelismo 

Integral aborda a importância da igre-
ja local em descobrir e mobilizar os 
recursos necessários para anunciar o 
amor de Deus com palavras e ações. 
Atuando em situações de pobreza, 
em todas as suas dimensões, por 

meio da assistência social, reabilita-
ção e desenvolvimento comunitário. 

Em 2016, o treinamento de Evan-
gelismo Integral foi ofertado a 18 
igrejas e departamentos da CBN. 
Agradecemos aos líderes que viabili-
zaram a realização dos treinamentos 
em suas regiões.

STEB - Unidade Planaltina/DF

Salvador/BA

Amanaiara/CE

Fortaleza/CE

Porto Velho/RO

CETRAMI - Belo Horizonte/MG



CBN - Edição Setembro/Outubro/Novembro/Dezembro de 2016


